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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 19

O FIO DA NARRATIVA MÍTICA NA TRAMA DE 
DRAMATURGIAS FEMINISTAS

Data de aceite: 13/07/2020

Luciana de Fátima Rocha Pereira de Lyra
Docente, Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Instituto de Artes, Programa de Pós 

graduação em Artes, Departamento de Ensino da 
Arte e Cultura Popular

Rio de Janeiro-RJ

RESUMO: Este artigo tem por escopo 
desenvolver uma reflexão acerca de narrativas 
dramatúrgicas sob a perspectiva do mito e 
sua estrutura de reinvenção. Aborda-se ainda 
a construção destas dramaturgias míticas 
como plataformas para discussão de temáticas 
feministas, estreitando relatos pessoais ao 
calibre político que podem ser a eles associados. 
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THE THEREAD OF MYTHIC NARRATIVE IN 
THE PLOT OF FEMINIST DRAMATURGIES

ABSTRACT: This article aims to develop a 
reflection on dramaturgical narratives from the 
perspective of the myth and its reinvention 
structure. It also addresses the construction of 
these mythical dramaturgies as platforms for 
discussing feminist themes, narrowing personal 
accounts to the political caliber that can be 

associated with them.
KEYWORDS: Myth; Mythical narrative; 
Dramaturgy; Feminisms.

Ao longo de suas mais variadas 
historiografias, a arte do teatro fundou-se pela 
construção cênica de narrativas, inaugurando 
tempos e mundos inventados ou mesmo 
reinventados pela escritura, traçando o que 
conhecemos como dramaturgia. Importante 
dizer que as escrituras dramatúrgicas desde 
o princípio dos tempos, passando pelo mundo 
grego com suas tragédias, comédias e o mundo 
medieval com seus teatros do povo, sempre 
prezaram por ter no mito uma estrutura modelar, 
estórias de caráter existencial e idiossincrático, 
ao mesmo passo altamente engajadas em ações 
políticas no campo social. Como rememora a 
pesquisadora Cleise Mendes:

Se quisermos fantasiar uma origem, 
podemos imaginar que a 
dramaturgia surgiu no momento 
em que os humanos criaram seus 
primeiros deuses e demônios, 
pois a partir daí engendra-se uma 
poderosa matriz para a contínua 
recriação de um sem número de 
histórias, e mais importante: de 
um sem número de combates, de 
situações de enfrentamento entre 
forças rivais, empenhadas numa luta 
de dimensões cósmicas. Quando 
criamos os deuses e demônios, à 
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nossa imagem e semelhança, passamos a contar com protagonistas e antagonistas de 
grande poder e largo fôlego; imortais, e portanto envolvidos num conflito eterno. (MENDES, 
2013, p. 146)

Desta maneira, podemos dizer que a vocação para o drama surge ao mesmo passo em 
que eclodem os primeiros deuses e demônios, gerando uma potente matriz para a contínua 
reelaboração de situações fabulares. Sem dúvida na estrutura do mito as estórias de teatro 
ganham profundidade e enlevo, exatamente porque a dinâmica do mito prima pela articulação 
de tempos-espaços na ação presentificada do rito. O mito conta uma história sagrada, ele 
relata um acontecimento ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso do “princípio”. Em 
outros termos, o mito narra como, graças a seres sobrenaturais, uma realidade passou a 
existir, seja uma realidade total, o Cosmo, ou apenas um fragmento, uma ilha, uma espécie 
vegetal, um comportamento humano, uma instituição.

Em concordância com esta reflexão, entende-se que o mito desvela, de um modo 
mais profundo, o que não é possível à própria experiência racionalista revelar, ou seja, a 
estrutura da divindade, que se situa acima dos atributos e reúne todos os contrários. Mito é, 
pois, a narrativa de uma criação, conta-nos de que modo algo que não era começou a ser. 
O mito existe onde sua narrativa se transmite oralmente, sem que ainda nenhuma fábula 
se escreva, sem que nenhuma narrativa, estritamente lógica, ainda lhe organize a ação. 
Subsiste, portanto, desde sempre, dizendo e escondendo o começo da história, ao mesmo 
tempo ocultação e celebração, esquecimento e perpetuação do início. 

Na medida em que pretende explicar o mundo e o ser humano, isto é, a complexidade 
do real, o mito não pode ser lógico: ao revés, é ilógico e irracional. Abre-se como uma 
janela a todos os ventos, presta-se a todas as interpretações. Mito é palavra, imagem, gesto, 
que circunscreve o acontecimento no coração do ser, expressando o mundo e a realidade 
humana cuja essência é, efetivamente, uma representação coletiva que chegou até nós 
através de várias gerações.

A partir destas reflexões, somos impulsionados a crer que o mito é uma representação 
coletiva advinda de antepassados e que relata uma explicação do mundo. Por conseguinte, o 
mito precisa ser sentido e vivido antes de inteligido e formulado. O mitólogo Joseph Campbell 
afirma que aquilo que os seres humanos têm em comum se revela nos mitos, e completa: 

Mitos são histórias de nossa busca da verdade, de sentido, de significação, através dos 
tempos. Todos nós precisamos contar nossa história, compreender nossa história. Todos 
nós precisamos compreender a morte e enfrentar a morte, e todos nós precisamos de 
ajuda em nossa passagem do nascimento à vida e depois à morte. Precisamos que a vida 
tenha significação, precisamos tocar o eterno, compreender o misterioso, descobrir o que 
somos. (2001, p. 21)

Pelo viés do entendimento de Carl Gustav Jung (1964), o mito surge como estrutura 
de conscientização dos arquétipos (modelos primitivos), isto é, um elo entre o consciente 
e inconsciente coletivo, bem como forma através da qual o inconsciente se manifesta. O 
inconsciente coletivo parece ser constituído de algo semelhante a temas ou imagens 
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mitológicas, traduzindo a identidade de todos os seres humanos, seja qual for a época ou 
lugar onde tenham vivido, na revelação da herança de vivências das gerações anteriores.

No mito, esses conteúdos remontam a uma tradição cuja idade é impossível determinar, 
descortinando-se na conjunção de imagens de caráter pessoal e impessoal. Em síntese, 
os mitos são a linguagem imagística dos princípios. Na inconsciência dos povos, as 
representações dos mitos, por intermédio dos rituais, traduzem-se num antigo sentimento 
de beleza que se conserva e se realiza na memória das coletividades, tendo como função 
ontológica a sacralização do mundo. O contato entre o universo dos sentidos e o da 
contemplação absoluta, celebrados nessas manifestações, são sempre atualizadores dos 
significados últimos de vida.

Como apontado no início desses escritos, o mito sempre esteve presente no universo 
do teatro, inspirando, de maneira exemplar, a construção de estórias tecidas nos fios da 
dramaturgia e ocupando um território de recuperação de celebração do pensamento abstrato, 
da reinstauração do tempo ritual. No entanto, também é fato que a narrativa mítica com sua 
carga imagética, onírica e fragmentar perde espaço no teatro tradicional no contexto do 
ocidente, ao longo da história, acabando por privilegiar, sobretudo, o caráter aristotélico1 do 
texto, plantado, muitas das vezes, no sentido formal do enredo, distanciando-se do teatro 
de matrizes populares, de alto calibre ritualístico, afeitos aos nós ambíguos nas escrituras. 

Com o advento da modernidade e da contemporaneidade nas artes, em especial no 
teatro, o trabalho por meio de dinamismos sobre mitologias novamente se evidencia com 
maior força, e variadas experimentações eclodem no campo da dramaturgia, certamente 
influenciadas pelo retorno às matrizes populares em movência constante, mas também, 
fomentadas pelo surgimento da arte da performance (COHEN, 2006) caracterizada por 
narrativas intertextuais. 

A saber, a arte da performance desabrolha em décadas de 60/70 do século XX, 
exatamente como uma trama de várias modalidades artísticas, sendo em gênese fronteiriça, 
transdisciplinar e híbrida. A performance traduz-se fundamentalmente na artista, que, a partir 
de sua própria dimensão-corpo, destampa temas idiossincráticos, a ritualizar mitologias 
pessoais e tocar instâncias memoriais de teceduras coletivas. 

Da arte da performance, o teatro contemporâneo e suas dramaturgias bebem na ideia 
de estreitamento entre as linhas arte-vida, e na reenergização profunda do estatuto da 
própria arte, trazendo à baila questões acerca da artista e suas instâncias de existência, 
destampando no campo do teatro e nas dramaturgias, as escritas autobiografias e escritas de 
si. Com um discurso enérgico acerca dos corpos, que se transfiguram em topos de protesto 
político, renovam-se, no campo do teatro e suas escrituras, as agendas sociais ideológicas 
de margem, como as questões de racialidade, feminismos e gênero. 

Faz-se mister lembrar, neste contexto, que a cena autobiográfica pode ser considerada 
a mais comum entre as mulheres artistas das décadas do período 60/70 de eclosão da 
performance, foi por meio dela que muitas denunciaram as opressões sofridas. As ações 
performáticas permitiam que as performers transitassem por questões como a subjetivação 
1  Do grego Aristóteles, da dramaturgia clássica sujeita a um enredo.
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dos corpos, os ideais de beleza e a violência, trabalhando sob a perspectiva de performances 
autoexploratórias, na criação de personas, egos imaginários, míticos ou alternativos.

Embebido pelos princípios performáticos, o teatro contemporâneo e suas dramaturgias 
avançam no tempo, como potente plataforma de crítica social, ativismo e intervenção, 
debatendo identidades políticas minoritárias, dissidentes, subalternas, tornando o espaço 
do corpo estratégico para a manifestação de transgressões. Desta maneira, o teatro 
contemporâneo e suas dramaturgias acabam por se configurar como laboratório de variadas 
experiências, na desconstrução de identidades hegemônicas e no fomento à consciência 
política. 

Envolvida com debates que abarcam a arte da performance e trabalhando suas 
conexões com o teatro contemporâneo, desde 2001, venho enquanto dramaturga investindo 
na criação de dramaturgias autoexploratórias, dramaturgias de personas ou figuras, que 
eclodem em ações performáticas na relação íntima com suas atuantes. Em 2005, por 
exemplo, destampei uma experiência performática pessoal envolvendo a mitologia da santa 
guerreira Joana d’Arc, no meu mestrado em artes da cena, na UNICAMP. 

Figura 1 - Imagem da performance Joana In Cárcere, dramaturgia, direção e atuação de Luciana Lyra. 
Foto de Fábio Gark, 2005.

Em 2009, já no curso de meu doutorado na mesma universidade, aportei, junto com 
mais quatro atrizes, na comunidade de Tejucupapo, na zona da mata norte de Pernambuco, 
onde, em 1646, aconteceu a primeira batalha com participação de mulheres registrada 
em solo nacional. Na articulação com as atuais mulheres de Tejucupapo, que desde 1990 
fazem um espetáculo teatral restaurando a peleja de suas antepassadas contra os inimigos 
holandeses, revelaram-se textos vários da cultura acerca de deusas míticas e as experiências 
pessoais das atrizes-criadoras, estimulando uma rede de memórias e significações. Sobre 
esta trama, diz o dramaturgo Newton Moreno:
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A questão mais premente para mim é justamente que o texto de guerreiras está armado 
em rede, tangenciando um campo mítico que o sustenta, ao depoimento das mulheres de 
Goiana e sua reverência às guerreiras de Tejucupapo, com a reverberação deste material 
no corpo-memória das atrizes. Um trabalho que constrói a ponte entre deusas ancestrais e 
mulheres de Tejucupapo, tendo como intermediárias, a vivência de cada uma das artistas 
mencionadas anteriormente. O aprendizado do humano na beira do mangue com respaldo 
das deusas. Um passeio muito interessante entre a fonte histórica (a resistência e luta das 
mulheres de Tejucupapo), a pesquisa de campo com as mulheres que habitam a região e 
o relato de suas lutas diárias, o campo de deusas e mitos que ampara milenarmente todas 
estas mulheres e o canto de guerra de cada atriz, sensivelmente inserido no Movimento da 
Guerra. Mesmo que se perca onde um começa e o outro termina, esta escrita multifocal 
nos permite uma viagem, um passeio, uma sugestão de guerras do feminino (apud LYRA, 
2010, p. 8). 

Figura 2 - Imagem do espetáculo Guerreiras, dramaturgia e direção de Luciana Lyra. Foto de Val Lima, 
2009.

Assim como Joana in cárcere, Guerreiras toma o mito da mulher guerreira como 
suporte, na salvaguarda da narrativa mítica enquanto espaço de reconto da gênese do que 
é pessoal em trama retroalimentativa com as demandas sociais, intrinsecamente políticas. 
Ambas dramaturgias, por mim consideradas germinais de meus processos criativos autorais, 
partem da prática que nomino de Mitodologia em Arte:

Com inspiração primeira na ideia de Mitodologia, cunhada por Gilbert Durand (1990), a 
Mitodologia em Arte lida com forças pessoais que movem o atuante na relação consigo 
mesmo e com o campo artetnografado, num processo contínuo de retroalimentação. Da 
perspectiva durandiana e seus predecessores estudiosos do imaginário, entendemos 
que o ser humano tem uma vocação mitológica e ritualística, performática, como também 
aponta Victor Turner (1974) em seus estudos sobre a Antropologia da Experiência (LYRA, 
2015, p. 12).

Pela via mitodológica, o resultado dramatúrgico de Guerreiras, por exemplo, configurou-
se com um caleidoscópio de fragmentos de narrativas, trabalhados por meio de uma costura 
onde os fios entre histórias-jornadas das mulheres de Tejucupapo, histórias-jornadas de 
deusas e guerreiras de todos os tempos, além de histórias-jornadas pessoais das atrizes 
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costuram-se, revelando um tríplice plano de ações: plano histórico, plano mítico e o plano 
pessoal.

O processo mitodológico vem desaguar em textos dramatúrgicos onde a negociação 
entre o si mesmo da artista e o mundo, entre o real e o ficcional, é o gatilho fundamental. 
Na feitura destas dramaturgias crê-se que existe um dado f(r)iccional que propõe o trânsito 
da atuante na vida social/existencial, em contextos de alteridade, instaurando um estado 
liminar. Sobre esta ideia de f(r)icção e suas reverberações na seara do teatro, aponto:

Em consonância com as ideias Victor Turner (1988), no âmbito da Antropologia da 
Experiência, o ator de f(r)icção, que atua sob a máscara ritual de si mesmo, é aquele 
que inventa uma realidade que, é, concomitantemente, espontânea e refletida, condensa 
o condicionamento sociocultural, fixado culturalmente e o eu, a ação sobre si mesmo, 
a autoconsciência. O ator de f(r)icção vivencia suas próprias imagens, seu trajeto 
antropológico, que estão inevitavelmente atreladas ao trajeto antropológico de sua cultura 
original. (LYRA, 2015, p. 178)

O estado de liminaridade das atuantes nas vias da atuação mitodológicas, desemboca 
numa dramaturgia fundamentalmente gerada na refrega dos processos criativos, onde as 
atuantes desvelam-se enquanto personas, num estado de retroalimentação, escrevem-se a 
si mesmas. Como podemos visualizar no depoimento da atriz Tatiane Tenório, no processo 
da peça Fogo de Monturo2:

Eu identifico um procedimento mitodológico como aquele onde a gente é autor da história, o 
ator tem voz, a gente tem voz para se colocar em cena, suas histórias são vistas como arte, 
as suas histórias são vistas como elementos para construção da cena. No trabalho com 
as fotografias, por exemplo, foi pedido que trouxéssemos uma foto de alguém especial, eu 
trouxe a foto da minha mãe grávida e trabalhei a energia dela, a energia dela e as histórias 
que vivi com ela, a minha relação com ela. Também vejo no procedimento dos descansos, 
onde a gente construiu momentos de morte, momentos de dor da nossa vida numa folha 
de papel e foi pedido pra gente construir uma cena a partir desses descansos. Eu escolhi 
meu último descanso, o ano de 2014, o momento que eu estava vivendo e eu consegui 
trabalhar em cena, transformei esse momento de morte em cena. (apud LYRA, 2015, p. 
114)

2  O espetáculo Fogo de Monturo foi resultado da pesquisa de pós doutoramento em artes da cena de 
Luciana Lyra, na UFRN. O trabalho partiu de uma pesquisa mitodológica com atuantes do grupo Arkhétypos de 
Teatro, de Natal-RN.
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Figura 3 - Imagem do espetáculo Fogo de Monturo. Em cena as atrizes Marília Negra Flor e Tatiane 
Tenório. Foto de Paulo Fuga, 2015.

Esse modo de escrever dramaturgia acaba por justificar um espaço de atuação de 
mulheres sobre seus próprios temas, descortinando as instâncias cotidianas e domésticas 
da vida pessoal, e relativizando as suas posições de subalternidade e silenciamento 
experimentados historicamente. As dramaturgias trançadas sob esta ótica procuram estetizar 
a existência, abarcam um desejo das atuantes em escavar suas memórias, suas redes de 
imagens. As especificidades dos eus que narram suas idiossincrasias, tendo a fábula, a 
narrativa mítica como especial plataforma de expressão. 

É justamente no campo do processo de criação que são apreendidos os mergulhos 
pessoais vividos pelas atuantes, trazendo à tona além de questões de gênero e marcas da 
colonização, condições econômicas e materiais da vida. Dessa maneira, essas dramaturgias 
são exposições da subjetividade das atuantes, assim como a minha própria subjetividade 
em eletrizante diálogo. Dessa perspectiva, as dramaturgias se traduzem enquanto ritos de 
passagem (VAN GENNEP, 2011), sendo o mito aporte do que é idiossincrático em trama de 
realimentação com as demandas sociais, invariavelmente políticas. 

REFERÊNCIAS
CAMPBELL, Joseph. O poder do mito. São Paulo, Palas Athena, 2001.

COHEN, Renato. Performance como Linguagem – Criação de um espaço-tempo de experimentação. 
São Paulo, Editora Perspectiva, 2006.

JUNG, Carl. O Homem e os seus Símbolos. Rio de Janeiro. Nova Fronteira, 1964. 

LYRA, Luciana. Dramaturgia feminista: Fogo de monturo e Quarança; São Paulo: Giostri, 2017.



Linguística, Letras e Artes e sua Atuação Multidisciplinar 2 Capítulo 19 215

________________. Mitodologia em artes no cultivo do trabalho do ator. Uma experiência de f(r)
icção. 2015. Relatório Final de Atividade (Pós-Doutorado), Programa de Pós-graduação em Antes Cênicas, 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Natal, 2015.

__________________. Guerreiras e Heroínas em processo: Da artetnografia à Mitodologia em 
Artes Cênicas. 2010. Tese (Doutorado em Artes), Instituto de Artes, Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), Campinas-SP, 2011.

___________________. Guerreiras: Texto teatral e Trilha sonora original. Recife-PE: Brascolor Editora, 
2010.

MENDES, Cleise F. Dramaturgia, corpo e representação. Agente: revista de psicanálise, Salvador: Escola 
Brasileira de Psicanálise/Seção Bahia, ano14, n. 15, p. 145-156, nov. 2013.

TURNER, Victor. From Ritual to Theatre. New York. PAJ, 1982.

______________. The Antropology of Performance. New York. PAJ, 1988.

VAN GENNEP, Arnold. Ritos de passagem. São Paulo, Vozes Editora, 2011.



Linguística, Letras e Artes e sua Atuação Multidisciplinar 2 Índice Remissivo 270

ÍNDICE REMISSIVO

A

Análise do Discurso  24, 63, 64, 74, 76, 77, 91, 92, 100
Artes  15, 20, 38, 51, 63, 78, 90, 91, 102, 109, 113, 125, 137, 144, 154, 164, 176, 187, 198, 208, 210, 
211, 213, 215, 216, 227, 229, 234, 240, 241, 243, 257, 258, 259, 261, 264, 266, 269, 270, 271
Atos de Fala  20, 21, 22, 26, 37, 233

C

Camilo Castelo Branco  198
Concordância Verbal  15, 16, 17, 18, 19
Conto  102, 103, 108, 154, 155, 156, 158, 161, 176, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185

D

Discurso Jornalístico  78, 79, 80, 81, 89
Discurso Jurídico  91, 97
Dramaturgia  202, 208, 210, 211, 212, 213, 214, 215

E

Ensino  4, 5, 6, 8, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 18, 20, 21, 22, 23, 37, 49, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 
60, 61, 62, 68, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 117, 122, 123, 124, 
125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 141, 142, 148, 154, 208, 236, 
244, 251, 252, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 265, 266, 269

F

Função Social  144, 148, 150

G

Gênero Textual  102, 104, 108, 109

I

Interacionista  51, 52, 53, 55, 56, 57, 58, 60
Interpretação  57, 70, 71, 76, 79, 116, 123, 127, 130, 137, 138, 140, 141, 143, 151, 153, 155, 164, 
166, 168, 178, 180, 232, 243, 246, 256, 257

L

Letras  15, 19, 20, 31, 38, 42, 51, 58, 61, 63, 76, 78, 91, 92, 102, 103, 111, 112, 113, 125, 136, 137, 
139, 144, 146, 154, 164, 165, 176, 179, 186, 187, 197, 198, 208, 216, 217, 227, 230, 242, 243, 258, 
265, 266, 269, 270, 271



Linguística, Letras e Artes e sua Atuação Multidisciplinar 2 Índice Remissivo 271

Língua Estrangeira  8, 10, 11, 20, 21, 51, 52, 53, 54, 58, 59, 60, 61, 62, 138, 139, 142, 143, 258, 259, 
260, 264, 266
Língua Materna  9, 20, 51, 53, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 117, 126, 128, 130, 135
Linguística  1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 19, 20, 24, 26, 36, 38, 41, 49, 50, 51, 54, 55, 56, 
58, 59, 60, 61, 63, 64, 65, 66, 73, 74, 76, 78, 90, 91, 92, 102, 113, 114, 125, 128, 131, 133, 137, 144, 
154, 164, 166, 174, 176, 187, 198, 208, 216, 227, 232, 237, 243, 258, 269, 270, 271
Lírica  164, 166, 167, 168, 169, 171, 174
Livro Didático  113, 114, 115, 123, 124, 125, 126, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 142, 
153
Livro Infantil  145, 151, 189
Loucura  99, 100, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 183, 184, 185, 186, 204
Luto  176, 177, 178, 179, 180, 181, 183, 184, 185

M

Morte  93, 157, 158, 162, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 189, 192, 195, 
196, 197, 205, 206, 209, 213
Multidisciplinar  15, 20, 38, 51, 63, 78, 91, 98, 102, 113, 125, 137, 144, 154, 164, 176, 187, 198, 208, 
216, 227, 243, 246, 253, 257, 258, 269, 270, 271
Música  28, 118, 119, 227, 229, 230, 232, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 
246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 
266

N

Narrativa Mítica  208, 210, 212, 214

O

Operadores Argumentativos  78, 83, 89

P

Palavras  1, 15, 20, 26, 38, 39, 41, 42, 49, 51, 56, 63, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 78, 80, 81, 82, 
86, 89, 91, 102, 110, 113, 114, 115, 116, 117, 119, 120, 122, 123, 124, 125, 132, 137, 140, 141, 142, 
144, 146, 149, 154, 164, 165, 169, 170, 171, 172, 173, 176, 180, 187, 198, 202, 208, 216, 227, 231, 
232, 233, 241, 243, 258, 265
Pintura  169, 217, 218, 221, 222, 224
Poesia  149, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 172, 173, 174, 202, 203, 234
Polifonia  78, 79, 80, 81, 82, 83, 90
Prática de Leitura  104, 108, 110, 111, 140

S

Semântica  13, 20, 22, 23, 25, 27, 28, 31, 36, 37, 40, 41, 54, 77, 79, 110, 116, 127, 173



Linguística, Letras e Artes e sua Atuação Multidisciplinar 2 Capítulo 23 272

V

Viola  227, 228, 230, 231, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241








